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Assunto: carta circular do P. Luigi Vaninetti, Superior provincial, por ocasião 
do primeiro ano da MAPRAES. 

Caríssimos irmãos, 

1. Há um ano atrás, precisamente no dia 16 de Maio, festa de S. Gema Galgani, 
estivemos juntos na casa dos SS. João e Paulo, em Roma, para celebrar o primeiro 
Capítulo Provincial da Província MAPRAES: “In Cristo Comunione e Missione”. 
Concluíamos, dessa forma, o longo percurso que, como configuração Eugénio 
Bossilkov, nos conduziu a uma única Província articulada em Regiões, decisão que 
nos pareceu a mais apropriada para viver e exprimir a solidariedade no pessoal, nas 
finanças e na formação. 

2. Como no-lo recordou o padre Geral em várias ocasiões, a solidariedade era e 
permanece a razão mais forte pela qual iniciamos o processo de Reestruturação na 
Congregação. Parece-me útil recordar que o dinamismo da solidariedade é a força 
que nos deve motivar na prossecução do caminho e, juntamente com ela, a 
fidelidade ao carisma e à história, no respeito pelos sinais dos tempos que agora o 
Senhor nos está a colocar diante dos nossos olhos. 

3. Deixámos atrás de nós oito Províncias, marcadas por caminhos e experiências 
que caraterizaram o seu estilo de vida, a missão e as escolhas organizativas que 
agora confluíram nas atuais Regiões. Além disso, dentro da nossa realidade 
geográfico-cultural europeia, atravessamos, como todos os outros Institutos, um 
tempo de alteração numérica e de alguma fragmentação: isto vê-se no âmbito da 
formação, na gestão do governo, na dificuldade de colaborar no apostolado, na 
dificuldade de convergirmos em projetos partilhados. Experimentamos grande 
dificuldade em reduzir as estruturas e as atividades, embora saibamos que é 
necessário reequilibrar a proporção entre pessoas, atividades e estruturas: este é um 
dos fatores do qual depende a qualidade da nossa vida e missão. 
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4. A própria vontade de fazer novas opções, para favorecer a evangelização no 
mundo de hoje, impulsionou-nos a realizar uma unidade que comporte uma visão, 
uma estratégia e uma intervenção operativa unitária, evitando a dispersão e 
ultrapassando desconfianças e desânimos. É um caminho árduo que só a força do 
Espírito, que atua sempre, e a responsabilidade e colaboração de todos nos poderão 
manter. Sabemos que a unidade não é homologação de realidades regionais que têm 
uma tradição, um desenvolvimento e uma identidade própria. Mas, ao mesmo 
tempo, no respeito e na valorização do valor da “territorialidade”, queremos 
promover uma colaboração real na solidariedade. Sabemos também que o caminho 
para uma integração plena das pessoas e das estruturas em vista de uma unidade 
real, precisa de uma gradação e de uma perseverança, por vezes, “sofrida”. 

5. Pusemos os pés a caminho, experimentando uma nova forma de governo 
unitário, coadjuvado pela autoridade delegada dos Superiores regionais, para tornar 
possível a animação e a governabilidade do território. Uma conclusão parece 
prematura, mas certamente serão avaliadas as potencialidades e os limites de tal 
postura. Uma outra prioridade foi a reorganização dos graus da formação inicial: 
Postulantados, Noviciado e Estudantado, não só uniformando os respetivos critérios 
formativos, mas também investindo em pessoas e recursos nesta área. Dever-se-á 
preparar um plano de reorganização das nossas presenças e estruturas: por um lado, 
os religiosos diminuem; por outro, é inadiável pensar num projeto novo de vida e de 
evangelização que abra perspetivas às novas gerações e nos torne capazes de 
responder às exigências do mundo hodierno. Neste quadro, sentimos a urgência e a 
necessidade de reflexão, de criatividade e de capacidade profética tais, que possam 
manifestar o nosso carisma ao serviço do Evangelho. Uma comissão de reflexão e 
experimental está a dar alguns passos neste campo.  

6. Outras realidades que, particularmente, nos envolveram neste primeiro ano 
foram: a atenção para com as pessoas idosas e doentes, a precisarem de ambientes 
(as Enfermarias) que sejam acolhedores e adaptados a esta finalidade; a prioridade 
dos jovens Religiosos, ouvindo a sua vivência e as suas esperanças; a atenção às 
Comunidades locais, muitas vezes enfraquecidas por diversos fatores, com a 
proposta ou a retoma do projeto comunitário; a atenção às Missões ad gentes, na 
Bulgária, Nigéria e Angola; a reflexão e a proposta cultural, especialmente através  
da Cadeira Gloria Crucis  e a Revista La Sapienza della Croce; o início de um 
caminho que revele uma inspiração unitária nos diversos grupos laicais 
passionistas e a sua possível coordenação. Está-se a trabalhar bastante graças a 
muitos religiosos disponíveis e motivados, embora os resultados destas escolhas 
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sejam ainda pouco notórios a nível das realidades locais. No entanto, não estamos 
parados, estamos a caminhar. 

7. Quando principiamos a dar os primeiros passos em ordem à concretização desta 
Nova Província, acaso pensávamos que bastaria individuar uma estrutura jurídico-
administrativa e pô-la em prática para que “tudo funcionasse”: bastaria substituir as 
Províncias pelas Regiões. Mas demo-nos imediatamente pela conta que não podia 
ser assim. Agora somos uma única Província e estamos motivados pela história a 
raciocinar em termos unitários, com uma mens única, um coração único, um amor 
único em referência ao carisma, a fim de que ele cresça e se desenvolva na França, 
Itália, Portugal, Nigéria, Angola e Bulgária. Isto implica uma profunda conversão, 
quer na disponibilidade interior, como na renúncia às próprias visões individualistas 
ou de grupo, a fim de que não imponha cada um a própria ideia aos outros, mas 
juntamente se caminhe em direção a uma realidade nova. 

Pode servir-nos de ajuda retomarmos aqui aquela imagem paulina da Igreja como 
corpo de Cristo, onde cada membro, na sua unicidade, encontra o seu sentido no 
participar no bem do todo (1 Cor 12, 12-13). Prosseguindo na analogia, poderíamos 
dizer que a vitalidade do único corpo é fruto do dinamismo de cada uma das partes 
ou das suas células. As Constituições, no nº 119, dizem que a «comunidade local é 
a célula fundamental da Congregação”. O Capítulo provincial quis reforçar a 
centralidade da comunidade local na vida e na missão da Província e de cada um 
dos religiosos; portanto, devemos levar ao centro da nossa vida comunitária e 
colocar como critério das nossas escolhas aqueles elementos constitutivos – 
projetos, finalidades e carisma – que todos nós decidimos e aprovámos através das 
várias assembleias e capítulos. Somente isto poderá criar os sinais de uma nova 
vitalidade e perspetivas de futuro. 

8. Já durante a minha visita às comunidades expliquei que este nível de unidade não 
se alcança de um modo imediato. Disse também que o caminho iniciado não poderá 
resolver imediatamente todos os problemas, nem sequer aqueles que há tanto tempo 
esperam uma solução e que provocam sofrimento e trabalho. Mas realcei também 
que não existe um outro caminho de renovação senão aquele traçado através de 
etapas e momentos diversos, confirmado institucionalmente por capítulos e 
assembleias, e que nos conduziram ao ponto em que nos encontramos agora. Esta é 
a nossa grande oportunidade. Este é o momento favorável que nos é oferecido pela 
Providência: se não lhe prestamos atenção ou o descuidamos, por superficialidade 
ou desconfiança, poderia não mais voltar. 
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9. Querendo traçar um percurso para caminharmos juntos em frente, a um ano do 
início deste caminho, permito-me recolher algumas ideias sob o seguinte convite: 
procurai estimular aquilo que congrega, procurai evitar aquilo que desagrega 
a nova Província. Podem ser escolhas, atitudes, palavras, juízos e preconceitos. 
Pode ser este um convite a ser vivido individualmente por cada religioso, ou 
comunitariamente. Existem comunidades onde se pode respirar a solidariedade – 
sim – não na direção da abertura, mas, antes, permanecendo no interior do horizonte 
local ou do projeto regional. E há atitudes pessoais que não ajudam a caminhar 
conjuntamente. 

Talvez seja o tempo oportuno para crescermos no conhecimento dos outros, da sua 
história e dos seus dinamismos livres de preconceitos culturais, emotivos e 
históricos que nos condicionam. Como nos conhecemos? Como nos estimamos? 
Como colaboramos? Que esforço fazemos para nos encontrarmos, ouvir-nos e 
crescermos num recíproco face-a-face? Indubitavelmente, requer-se tempo, 
abandono das próprias seguranças, muito embora apreciadas e fruto de experiências 
e de compromisso. 

10. Depois, vem o nível das decisões concretas: a escolha dos superiores, o 
intercâmbio do pessoal, a partilha de novos projetos, a ajuda solidária na economia. 
Já estavam previstas como experimentações dentro das Configurações. Apesar de 
tudo…quanto medo ainda existe de nos movermos ou de deixar que os outros 
venham desde fora tomar na sua mão aquilo que sempre gerimos sozinhos?! Há 
muito ainda que caminhar. 

11. Entre nós, quer na Itália, como em Portugal, França e noutros lugares, existem 
pessoas capazes e idóneas. E há pessoas que são generosas na realização do seu 
trabalho. Admiro alguns irmãos que levam o peso de uma condição de saúde muito 
débil, e no entanto não se subtraem ao trabalho e ao compromisso pelo Reino dos 
céus. Quereria, na verdade, que todos nós tivéssemos um olhar positivo sobre o que 
fazem os nossos irmãos. Deus está já a fazer algo de novo: não vos dais pela 
conta? 

12. Não se poderia fazer um outro percurso? Não se poderia enveredar por uma 
outra unidade? Não se poderia voltar atrás? São perguntas que serpenteiam, por 
vezes, explicitamente. Não quero contestar a sua legitimidade, mas interrogo-me 
sobre a sua real utilidade. 

Neste tempo de Páscoa, entre outros textos, relemos também algumas passagens do 
discurso de despedida de Jesus aos seus discípulos, no Evangelho de João. De uma 
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maneira particular, chamou-me particular atenção uma frase: «Não se perturbe o 
vosso coração. Credes em Deus; crede também em Mim» (Jo 14, 1). No seu 
contexto, esta expressão parece ser uma referência à perturbação que invadirá o 
coração dos Apóstolos durante a Paixão de Jesus, até ao ponto de os impelir a 
abandoná-l’O e a fugir, a perder a confiança e a dispersar-se cada um na própria 
amargura. A frase seguinte «Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se assim não 
fosse, como teria dito Eu que vou preparar um lugar?» E quando Eu tiver ido e vos 
tiver preparado um lugar, virei novamente e hei de levar-vos para junto de Mim», 
motivou a escolha litúrgica de usar este Evangelho como referência àquela 
dimensão escatológica e àquela espera do Reino que anima toda a vida cristã e 
religiosa. Porém, eu perguntei-me a mim mesmo: Esta expressão de Jesus não é 
talvez uma mensagem dirigida às nossas Regiões, hoje, à nossa Província?   

Credes em Deus; crede também em Mim: Não deixeis que a perturbação tome 
posse do vosso coração. São frases que trazem à memória o conselho dado por 
Jesus a Jairo quando lhe disseram “a tua filha morreu, porque estás ainda a 
importunar o Mestre?”. Acredita e tem fé, disse-lhe Jesus. A evidência da realidade 
e da morte sugeria a resignação, o deixar cair a esperança vista como ilusão quando 
tudo parecia morto e irremediavelmente perdido. 

13. Mas o nosso carisma não morreu e não morrerá, mesmo que algumas das nossas 
presenças no território se reduzirão, mesmo que as atividades tradicionais nem 
sempre sejam procuradas e apreciadas como eram antigamente. Não devemos 
perder a fé e a confiança no amor que impeliu o Senhor Jesus a suscitar nas nossas 
terras a Congregação da Paixão. A missão de Paulo da Cruz ainda não está 
concluída. Por isso, não podemos deixar que o nosso pensamento seja esmagado 
pela nostalgia das instituições, das comunidades ou das estruturas do passado. Há 
ainda uma grande missão que está à nossa frente e para a qual o Espírito nos 
conduz. Caminhemos em frente sem lamentações. 

14. Um último pensamento dirijo-o a Santa Gema Galgani, cuja festa recai neste 
tempo litúrgico. Mons. Agresti definiu-a, num seu famoso livro, como uma 
“expropriada”: não só pela dolorosa vicissitude familiar que a levou à pobreza, 
mas pela espiritualidade de entrega de si mesma, de abandono ao amor de Deus que 
fez dela uma verdadeira imagem vivente do Cristo crucificado. Pensei no adjetivo 
“expropriado”, vendo nele o espírito com que devemos proceder juntos: não no 
apego possessivo a tudo aquilo que fomos e a tudo o que tivemos, mas na entrega 
generosa de nós mesmos, daquilo que somos e daquilo que temos, à vontade de 
Deus e ao seu projeto de salvação. Mas esta in-tensão espiritual deve traduzir-se 
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num estilo e numa práxis: é a imagem que encontramos em Eliseu queimando o 
arado (1 Rs 19, 19,21), para que os bens materiais não influenciam a liberdade 
necessária para seguir a vocação de profeta no seguimento de Elias. 

15. Precisamente nestes dias serão publicadas as Atas do I Capítulo provincial 
MAPRAES, e que serão brevemente serão distribuídas a todas as comunidades. A 
todos vós, o augúrio de um bom percurso a fazer e das bênçãos do céu. 

Maria Apresentada no Templo, modelo de total confiança no Senhor e de 
disponibilidade ao serviço dos irmãos, nos acompanhe. 

Fraternalmente, 

S. Josè de Calumbo (Angola), 10 de Maio 2016 

 

 

 

 P. Luigi Vaninetti, C.P. 

 Superior Provincial 

 

 

 

Com o pedido de afixação nos placares comunitários 
 


